
"Uma das soluções paraapázmundial éa;'Êooperação econômica" -declarou o chanceler� ..
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D, 1'éa Deeke, nós não a

conhecemos pessoalmente.
Sabêrnô�la tsraticonie da
caridade ê patrocinadora
de festas fIlantrópicas, ls�
BOy porque, não rarv, 'os pro­
gramas Festiooe assirtadôs
por d. Téa vão longe, SSbre
a lnesa· temos, neste insian­
te, mais um. A nobre senho­
ra se' propõe; deeta :

feita,
comprCir um orgão para o

teatro, e auxiliar· tarnbérn o .

Prev�ntoTio e o Hospital
Municipal. Trê« necessida­
des impertôsa& e urgentes,
itciri dúvida. NOii&O teatro
eonsinlitlo ti {SUa da von·

tade ltercúleq de�den(}dados
blumenauenses carece> de
Fato, de um orgão, Vimô-loj
ante-ôntem, no festival de
ETna Sacho O acompanha­
mento de piano, únlcamen­
te plano; para soprano, não
diz, Um orgão e o efeito se­

ria· bem melhor. Que mara­

vilhoso não seria Schubert,
na Ave Maria, ao s<:I.m de
orgão? para sanar esta fal�
ta,

.

d, Téa e outras senho­
ras da sociedade local, da­
rão uma festa popular, nos

dias 13 e 14 de. setembro,
no Teatro Carlos. Gomes.
Pede-nos a prendada senho-

· ra 'que; por sernarta, publi-
·

qtsernoe o programa, e noti­
ciemos, de quando em

· quando,. .sôbre o aconteci-

com bons olhos aS iniciati'é
oas de d: Téa D'eelre, Aqtú
e,,,tt:,ftHG$ e .penUlxnece:reÜHJ';;

dispostas [l auxiliá-la nesta
e noutras, Compreendemos
a imprenser CQfi'HJ auxiliadn-:
ra imediata de tôdas as

tw.mpanhas meritôrias e

humanas, E essa' é uma de­
las, Beneficiará: a arte e irá
aliviar os males dos humil..
des e doentes. Homens e

mUlheres nossos semelhan­
tes qUe sofrem e ac�editam
na misericórdia tlim seres

Insmanoe,

EDMUNDO MONTEIRODIRETOR., HLUMENAUANO IV
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tr. Téa ii a aiirmação de

que, nem todos" no mundo
atual, são egoistae e ingra�
tos, Os corações bem forma.
dos, COm certeza,. estarão
do lado dela, para que não
se sinta tão sózinha nesta
-canipanlia de amor,

Todos os blumenauenses
naqueles dias deverão afluir
ao teatro e dar alguma cou�·

sa
, Uma esmola, por merror .

que seja. Uma esmola pa­
ra a arte que necessita .

e

para os desherdados da vi­
da que, doentes e isolados
do mundo, nos estendem,
de longe, suas mãos I'edin­
teso

•

I
I
I
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IICOM A PRESENÇA DE; QUASE TODO.S .05 PAíSES AME� I to anti-comunista que venha lalguma sessão da Conferencia. Ccnf'.!rencia da Quitandinha

, a ser proposto durante a reu- I Pode ser que aim "; o nome do sr, Raul Fernan-

Ll.UCANO$, INAUGURA-SE· AMANHÃ tM PETROPOLlS nião?". ,I _

Repcrter: �.Sobre a media- des, concluindo bem humor-a-
I ',#�$�.

" Bramuglia: "Não ser se es- .çao no confljto do Paraguai, do: "Vocês jor-na.Iistas são

IA CONFERENCIA DOS CHANCELERES I.NTERES�'
.

se. ponto fará parte do têma h a algo de novo?".
. bastante. indiscretos. Fo.zem

I .' .'.
'

. ['no ·R�o", Bramuglia: "Apoiamols fir-. muditodb:m. d Es�a é
ai missãEo5ANTE ENTREVISTA CONCEDIDA. -,PELO. CHANCELER Repor-ter e "Mas se for pro- memente a posição brasi eira". ver a erra os jor-na istas. '_

Auxiliemos d, Téa Deeke .\ ..., posta medida com tal fim: a Infor�ou ,q�e o pr�sidente Ivide,:t�mentt_:, os j?�nal��tase i fiquemos deseariçadoe
I ARGENTINO A' AGENCIA MEIÚDI9-A-NAL À.rgehtina p.restar� seu apoio ?

.

Peron nao vira aoBras,tI agora tbraSllen-os
sao ma.gnif icos .

corn nossas consciências .

.

B 1" N- 1 u a Are-ent irra pro
� ! ,0.. .

.' ramug la: ao possa an'jreve o que ."
,

"

, .Em oax conosco. com n08- I' Rio, 13 '(Meridíonal ) _... cêler ·B'ramuglia': "Temia a recipal' qualquer juizo a r-es -j por-á para a pres idenc ia da (Contmua na ulrirna pagma)
sas semelhanien e com; . .' '. ..

idad
.

,

f t
.

d
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-

Conforme noticiamos. o 'avião Argentina .. qqe;.a linamJl'J�. li. e perto, por-qtre o a o am a nao
Deus,

I:em _que viaja;a p�-d�e da dele riâó co!,stilu'�',,:eto nem nada me ocorreu",

IUN1R sr OU F'<.�.ER·".r.�,:�.,.r.u" F"f",..... Ró(--_..............._�--......-"-.................�...;,.-_.....�...._-�--�-......_...-...... I· ga çao argpntm"l a Conferen- que se. lhe: vareç.a dum.�odo� I Reporter - ".Poderá �i�el'- ... 1 _.
t- r .

�
" �_,.___ . , I �ia d ... Ouitandinha., por �Pti- posto. que .• o�:,�to .na ONU. e jnos.algo a respeito da umfIc�' .

,
.

L
. ! vos ainda ignorado;:.. fry�. u- xerce exdu�Slvamente no -Cori- çâo dos armamentos da Arrré- .....�_'_ �....-� ..

lO
. I· '-'-tr,,,.;��,,,n"'l fQrr-acl"l. na selho de Segurança, aindajlriCa? I (i legrme dernocrútico jú- lureiras, a quem ,')OUCO zm-

o emprestwmol�>h.ia eh. b;l�'->l. rl� Itan"m"'�. 1 "" .. ltn�ni�ld�de pr�pugna=. Bramuglia: ",Esse ponto' mais correria o mtnrmo pe- portavam as idéias.
.

.

..

! nm. no EspIrlto Santo. Os .dl- ,�" ,.,d<t Ar"'" ntlna .co'-respon .

tlU!lpouco faz parte da agen-. ,::iga... '$.e.:. o:; democratas .sou-
.

.. Entraram nd· }OfrÓ delno�

.�,meJ1i(·6.tlO .."I. at.e f'Pir:·<·,::,;;!nl,cmat;n; ·?rg-cb;:it,no,; ,.daI�;::'vi:i:\ .. �.(l·... · á.'J.\:islS';1rriUiéia. .·ou _eoÍ'l$�ltl:o"aaH:,' '" � .�.

bessem defendê-lo, Bastan.
;< '.

..

'. .;.•.. , ", .... �

*

.

." '.'.. ' .'

}.iaram de trem até <;am�()s, on DiretIVO, no qual, esta.o repre-,' Reporter: "E sobre a tése
te que Se unissem nas ho _govi!!:rno bntanH:o esta. dIS posto (I aansmutar as· lucros, de tomarão, hoje a noite, u- !''''nt!>rlOS todor. oS palses da .de agressão?". ras de risco,em do lares nôrte americanos : m� composição especial rumo. América, Repito, sei .perfei-I Bramuglia: "Cuba propOZ Av sairmo's do pesadeloWashington, 13 (Uriited) - faVa ao p'lr de qualquer nova' ao Rio, A sUa chegada ,no ,Rio tam�nt.e qUe, se te� dito exis.1que se discutam probleIr�s do Estado Novo, cansei-meO Secretario do Tesauro, sr. nroposk... de auxilio a G:t.tHl .d�ve"á tl;-y se. ao�<;

_

prllTletrO$ th" seme.lhanç� 'com o veto, r.alac4io�ados com a �g�,e�;ao I mOstrandc daCiul que o ca-John Snyder dedárou qUe as Bl"\'f"nha. ':.1wutos Oe amanha. I
mas não é a$$lm". . econOmlCa na Conferencia. I minha da união éra o. úni-discuss,ões ahglo':3.mel:'�canas \ Sabe-se, entretanto, que os \ ReporteI." _._ "Evidentemen' Reporter:"A Argentina a- r co possível, se desejavamosem tÓl'no dó empre.stimo nor ill-itanicos estcu'iam .interessa- Rio, 13 {Mer>t{ionaD - O
te salvo se houver.argumen-1poiará essa. proposta?". i

vE..rdad('�ram:ente restaurarte àmericano terlio lugar nes dos na modificação da cIausu chance�('r Luiz FeYnand� Gua ta�ões v,a1o!"osas. capazes
• d,e 1 BramugFi3.: <:Não sel se

a democracia, dando-lhe so­ta capital na proxima segun Ia efetive1. nn dia 15 de Julho r.h",la, chefe d'l. del:-gacao d� fazer�nos desistir desse crlte� Cuba "'pret.entara esse p�- lide.;; e durabilidade,pela Q;:::11 a Grem �retanha Bolivia á ConferenCia da QUl rio".·
.

'. blema". Viu-se, no entanto, que aoda: feira, com a delegação bri ccnccdeu a terceiros países, tandinha, falando á reporta- I
.

Reporter - "Serão discu- ReporteI': "Quanto á ques- e:n vez de se unirem as cor­tAni"". qUe F"'l'á chefiada por t a i S como a Jndia, E- gem, hoje, afírmo� que o s:u, tidas questões econômicas na tão da agressão e�tabelecer- rentes democráticas, lança­'Sir Wilfred Eddy. Ú sr: Sny- gito e À.-gentiu'l, o direito de pais não sustentara é\ votaçao' Conferência da Quitandinha? se-á tratado a respeito dos ca-
ro:m-se umas contra as ou­cI .. r d��·,� ainda tine não·· po- transmutar seus atuais lucros por unanimidade e sim por 2,. Brumuglia - "A Argenti- 50S de sahotagem, ataques
iras, nã( COmo simples con-dia adian.ta.r auais OI; aspe'c- no com.ercio com as ·ilhas. ·bri- tel�COS da votação" Depol.·s de.n··a sustentou, através das de- subversivos e demais?".

f>

con'cntes, 1nas com o ex alltos do emprestirrr'Y que seriam bmicas em doIares norte ame ,..,' fe,,:;-u' a sua e[;perança I cIar.ações· do ;leneral Peron.
I Bram�glia � ," Isso depende

de inimigas.€studados, bem como não es ncanos, de ('!u� a Conferencia da Qui-. na sua ultima mel1sagem� que I dos projetos que venham
A

a
_()_

t J' ha tera' pleno exito a -

l

uma das soluçõe.s para a PfiZ I',er apresentados na Conferen-
E· d· b

'

anulnntou' "Os assuntos' a Imundl'aI é a coop'eração eCO-I' da. Por enquanto fàla-se na
m 29 e outu YO exls-

cresce '
.. �,

.

_ tia no Bn.sil uma divisão
erefi debatidos se limitam á nômÍna. Quanto á ConferencIa. ngt'essao em term{j�.. genen-

nattn<al de valores políticos.s

ont. "t·nu·aca-� d.;' ata de eh ... � em si.. a Argentina vai propOr cos,. m.as. não especlÍicamentec V.O< t<, De zHH lado, os grupos ql1e
pultepec> nâo sendo portanto � modo especifico da realiza- ir�f"'rida nos casos concretos.

est{lV!im coligados para des-
-t

'

e dl'seutir assuntos ,�ão da Conferênda Pan Ame� .Cada caso que se anrés.e�1.ta.:\.
t�ul'r a ditadur'a,' do outroopor uno s

• f ., .

l. -", E •

, de outra natu ricana' para efe1to .de e eh: . Argentina reso vera , . . -'

d
' .

eConomlCOS OU .
, .• ., _. ".

.

! R'· "P d 'd o�
os 'J;ene[rclaTlos a tu'anca .

ão ser por acordo e vação dessa asplraçao, '.. eporter: o ena ar-H �

Soo os primeiros possui _reza, a n
.

"-O 1 'I· d . . ,-

b .

r 'Ore
se agite algum desses proble. Reporter. -.- s egls a O-ja opmlao so re o. que e

.: am consciência democrátÍ-
'-0· bJ'eto na pro res que Vliljam com a dele ..

, senta ta Conferencla da QUi. t;�a. Os outrOs compunhammas, que sera o. ..
. .;.'. A' ?". L�

.

C n'f r nc'la em Bot:ro�· gação argentina teem mlssao tandlnha para a rgentma. . \ d opor{'Inl'das e avetl-Xlma o e e 1> .' .

l' "C d' �e e .�.

- ,. de observadores1". .' Bramug la:
.

orno eseJo Ita ,

Bramuglia: "Sim, concor- geral. cremo� nós q,:e a COf1;

\
�--� .

Rio 13 (Meridional)· - rem para esse unico fim". terênci_.;\ ha de reafirmar o,s,

R' b· d Reporter - "A Conferen.� prl.incinios de unic'p.de e solto IChegou hoje ao lO, a· or o ,..

\do navio argentino "Rio Sàn cia Inter-Americana d.e cara� dariedade americanas", ..

ta Cruz", a delegação argenti ter econômico que a Argenl:i. Reporter:" "A .senhora Pe-
Ce,n nautos serao paralisados .

- .

t
.

t
'- Conferen

na á Conferencia da Quitan- na venha a propor nao In er-
.

ron In ervl1'a na -

i
dl'nha. chefiada pelo Chance· ferirá com o que se desenrola da? tO, Idevido a gréve dos mari-,

.

l' A n Europa?".·
.

Bramuglia: HA senhora Pe- I'tunas ,-" .lna"; Atilio Bramug la. a
,

dBram\Uglia: '<Não pertuI'- ron vem; ao Brasi� :onvlda _

a
.

bará em absoluto".
.

pelo governo braSIleIro. Na�
Reporter - "A Argentina sei se, o presidente do BraSil

.

.

.

.. I ' . dtornará parte em algulu pac- convidou-a para participar e

til

I

cratico ."'ara tirar 'proveito,
Não esqueceram, porém, os

bOns negocias da ditadura,
feitos caladamente, sob a

implacável proteção elQ
DIP.

-0-
Se os democratas se tives­

sem reunido sob unia 1;0

bandeira, a da restauração e

consolidacão da dernocra -

cia, não ;stariamos vivendo
as' vicissitudes de agora. au'

tra vez ameaçados pelas
sobras renitentes de {ascis-
mo,

Que a liçãol1fi;: sirva
A energia com que a im­

prenSa se (' .TJÔS á tentativa
de nos' meteretn uma nova

Imposto o toque de
PALE

gargalheira, prova que exi�.
te ainda oossibilidade de"de sol" na

NA
reco'her
S �'I l

pret;ervur () regime.
Mas se insistirmos nes9ê

l>spetáculo de luta int;s.ti'lCi
dos ·:oari:idos demOCNr/tcOS,
acabaremOs batidos com<-;

Os me �,� . urabés acreditam que 03 incidentes são provoca­
do� por ulha sociedade scCí"éta

Jaffa, 13' (United) -. Dois c:lh C(i accntec:�m",nfos, mani­
l'rabes e um judeu foram festzndo a :;r�nça de que" es­
mortos ,�o longo da. Dl"�turba ::!'s incidentes c[;tão sendo pre
da fronteira entre' Telaviv e para.dos pN' uma quadrilha se

.laHa,,,�, que levou as autori- créta!t.
dades britanicas a· imp()r o to

que de recolher ",de sol" na·

quela ln",,!>. afim· de 'prevenir
novos iiicident�s "não politi�
éos". T.ais incidentet. não teem
paralelo nas prévias relações'
éntre . arabes e judeus, tendo!
as sociedades arahes condena!

�-,--�------'� I. Nova Iorque, 13 (United) -

.

Mais de c;uatro mil e quinhen
Regrdrtnu'nl:ação nr/ministra-

. tos maritimcs filiados a A_ F.
tlua dos munici,pios pa- ! L. se declararam em gréve,
ranaenses i hoje, contra a "Istmiam Ste­

Cut"itiba, 13 (Meridional)' a:m- Ship Lines", tendo um pOi'
- O "'",vernador - envloii á ta VQZ· do sindicato doz ma­

Assembléia o ante-Pi'ojeto dJ 1 ritimos afirmado que o. rnovi
l'egularnl�nt't.<:ão administráti- \ lT,;:nto p:aralisarÍa todos 0.5
va dos municipios e baseado icem.navios de carga daquela
nos r,'('jtif'rim�nto<; ele nU1THi, icompanhia, qU3.ndo os mes­

:<nS('", deputados de vá�ias COl"- Imós chegassem aos portos nor

rente.;, te americanos

,3'1,e1n

AÚ$uegesilo de AtJw}'de

delegação p'ort"nh� foi 'I'<"'�.

bida �(l porto local pelo. Mi�
llÍstro do Exterior e numerO­

sos diplomatas e outras altas
",uforidades, O chanceler

Bramuglia foi abordado peta
reportagem logo após a sua

chegada, Transcrevemos ab,ai­
xo as perguntas feitas ao snr.

Bramuglia e as respectivas
respostas. O reporter: - Po�,
de adiantar alguma coisa so�

bre a unanimidade propug­

nada, pela Argentina? Chan-

--�----�----�--�--�--�--�----�--------------.� -

'mig·rantes italianos aguardam'
oportuoid<;4de. ,de seu poverno \.

TJ:inta mil ags:icultores estão registrados no. Consulado Ge- 1
ral Brasileiro \

�
q'ue chegou ohtem a noite ao r

Rio,$) sr. Luiz Pacheco da Sillva,
.

fazendeiro, que acaba de"
regressar da Europa, Falando O ex ín{e[',,�ntoi' co! CfJu .. se ací,.á reportagem, declarou 'que
no. Consulado Geral do Brasil m a ii; § lp ixõe i f\}at t4di ('jdS

.

na Ita.f.1a acham�se registra· O presidente da Republica a cusa a comunicação feita pel<>
dos cerCa de· trinta mil agl'i- \

. ,. .. .. sr. Ama 1'0 Pedrosa '. . ... , .. ., ".

cultores itaI.ianos qUe desejam· I
...

:.
.. ,

.

.. .

Oimigrar para o Brasil. Acres-! RI,o, 13 (MerIdIOnal) - frente da administração da.-

rentou qUe teve oportunidade presIdente Gaspar Outra en· que1e Estado. Cabe-me ressaI
: d·e· conversa co .' diversos de viou a seguinte carta ao sr, A- ta!:' a maneira pela qual V.r m ,

d "A E
.

t1es,
São homens habituados ao 'maro Pe rosa: cuso a co- XCla, deu execução aos seus

traio da terra e desejam ape municação de.V. Excia, de ha deveres de interventor fede­

fias· Uma oportunidade do seu ver transmitido o governo do ral, colocando-se aci�na das
-

Ih d' E t d ..I Pernambuco �o go competições partidarias, ze-
f!<,veeno, que nao es a, a s a o Ue 'Á

.

nâo ser por contr:ato ou carta vel'nador provilloria, encerra0 laudo pela manutenção da or

de Chanl!lda de parentes resi- do :assim a missão que con- dem e prDmovendo o bem do

dEntes 110 Braf.il. fiara-lhe o governo federal á Estado".
�

Rio, 13 (Meridional)
Com destino a São Paulo via-
. h� d d "C tJ
JOU a 01' o o . am}>ana •

UM PP.ODUTO (lO LABOP.ATO 10 LICOR �ê CACAU XAVIER S. A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EXPEDIENTI; '.,;$1

i:)
Ô cem f'o!.wado, íla rua

,J.-i:"�Pi."i;:j5..d3 �1a ,,�t -

tiM'
.

,3, A. "A' NA(ÀO"
h. a i.UU;UO e tarcos Konder, te no idioma do pàis ou dos ,alemã, qUe era .a;de meu pai Ül:"hailo na rua 15. - 1 lote urbano no. fim da nli,l.

...
'

.� . D�li>gif:ulo do Roiar)' Cr�b de países visitados, contribuem iÜ.1.lYênd. i ..t.á,m,· i�em. ,u'.'n". pouco ..
d"" 1

-,
c
..

asa cem ,sebF:'ado, na rua, D: .•.. A._madeu' da Luz. � 1 CEi."

.Jil'etui'�."r<�Gid."nh.: I
.�.

� ,'" v --

EDMUNDO MONTEIRO
ttaiai, na ccnierencia Dtslrit apreciavelmente para a for- fyam:cs e e�pan.h.91, mas o h, sa com sobrado, na rua P:mio Zímmermann, �

Diretor-Gerente:
ai das Rotary Club« do Bro,çil mução da almejada unidade to de eu, ser filhO. de alemâo

I'
"

" '., llo�e urhano, na Trãve5sa 4

ADELINO CUNHA
tu· Capital de São PauloJ de mundial. ensejando uma du� que eí-a, como já disse, um' h� de Fevereiro, : � lote Ui'ba:o� ii rua1 São Paulo, ao lado

n: •.et oi- de Hedacil.,,; 1:9 a 24 de Março de 1946. pIa foile de honesta propagan
mem honrado, Qll,e soube edu da Empresa Ristar, com. 2::: metros o.e frente e 30 metros

1I1::RNANt l)ORTO '�PsedúRotaryCluhd�Bahia: d� e.ml}is jntensa aproxima- car,oe.seVf�, filhAA,vólle.r-me'lde
fundos

.. --_-
1 casa n?c�n'1e<to da r'uaA�a:zõluiS,

l'Bem
Fórmae o mundo bem ção intelectual. .., no" d" ori1!em teuto . 1 casa com'soln-ado, na Rua Sâo Paulo (Houpavà Seca ) -

F d- H '
'"

i'uca no b
.

J
- ..... �

. � �

Redação e Administração jorman o. o. =r=". .

Sul do Brnsil ond f.d' 3 casas com 80 radús, na rua oao r-eseoa. - .2 lotes ur-

Rua 15 de Novembro _ Edif. (Aspecto m�err:aclonal) I D I S CUS SÃO \
Nessa quadr� inf�j:z ()�m:� banas situados �a Ponta Aguda. =r; 1 Ióh' urban> na rua

OiA CajJlt�':iIH ',2".: hHdàr � ,9 - � conhecHJ�ento das I _

s�_ teI'ra, proibt:an'l '_ absur.
7 de Setembro. -

_
• •.

�ala li". :{ \lmguas VIvas. especialmente O' I Fala MARCOS KO�_J?ER:! (�o �os absu:dos �. o uso da
I

_

- 150 aç�<:s �1e d�:�,�:�s f�bl·leas.w- .
-

.

__

t -iae línguas faladas nos prin- I (Seu �ompntárin. publicado .lmgua alemã emí toda
"

t ATENÇAO - Êm breve, estarex IW;[i1h,d'fi. n« !U{( 15. ('oUI

�ll r:ipais pa ises civilizados (sem NoS "A.nai.s". não foi corrigi-I como se isto fosse �11� m�i:r;; escritt}rio. .de v�ndaB._de moveis e hiitjvf'is pa:rt;l servir me-

desmerEcer do valor do ES- do J'l'lo autor, razão.nor que 1 combater um gOVerno inimi, Ihor o dlstuya dlenlelu.
. .

- -.... _'c '-' .: '. - --

f

I
PERANTO, por nós já ante- ele faz a�01'a as devidas CO ...# i go, combatendo a CUHUl-a des- Informaçoes. com o snr

..H�LjIq!U 1 ZlM���M�NN; .

<.i(wm�nte acentuado, como rigendas.)
'- '-f' pais, Naturalmerkte fu' um Corretor legl'iih:zado, Rua 15 de Nov.• fone 1"tü7 " Bhiln..:-nal.í

1 LINCUA AUXILIAR, ESCRI� Nãa vim di
d,bs }1l"imeh·os a �"': l"ebelal"

Cr$ 9o,Oill TA).
é outro elem:ento de a-

aqui paea iscutu- '!onlra essa al'bitral"ied d
.. '-.----=--�-.-----

c-s "'0'
. a tese, mas apenas para ap1'0 'u·and

.

a e e,
:r> :>.t ,00 ti,yox.l.macão e de conhedmen. _ I J

'" o Se come"'ou· essa carn ,

c-
va- a '" c lamar a att'ncão dos I h .

", -

O "b G<

'1';W; ..mioo o que devemos sempre esh. . ..: '" rmn a odiOsa pague' 31 ·r. er :-'er"l' .-. f).. or··�J
C $' U,50

companheiros p�H'n dois pon� ,dias d .'" - f'
.� con...

. '" C �
2"<9 "lul3.1' "'O� l'S� •

t
•

F'lh'
.

'. e pllsao o alo da h'"
- . • ,-' �o que enseja os nnDortantes, 1 o. que sou �el' dit

.

- ! '" ""�

mais intimo contacto e mfO is d
. - .

ri B'-
o, que nao era des.s:e

Represenlantes: f
.

e paI nao rUiSCJ
..

O nO rasll, modo qu 3 f .: .

per e!to inteycamhio de idéi� m.�s qUe soubp. educar o,s ,seus lização d�o' Seu1adzla:: n�clon.a.
No Rio: Se�'vtçOS' de imoprensa as entre pessôas ·d", pa#lses d.: f Ih b b I o nrasd

Ltd P
-'} os como orr' rasl eiras. I Sou f J'

.

•

8..'- raça Getulio Varo ferentes
.

de f' t
". - avorave ao est' 1

ga8, Edificio Odeon, S/802 I �a p'ens o'utra� °dl"a p� e

vat�l: ao pont() d� um deles
_

cheg'"\r do estudo d t d '.' r1mu o

E S P I S. ,.
�, .�, e Oí"uem UI 1- ::t Mjn:�,tro da Viacão e o ou- t' b'

,e o as .as lnguas

fi • au o: erVI�OS de lin- '<�""l'� de'co� t d tI'
e am em' a perm't'

.

> � a. i ren es e a prl- tro a Governador do 'meu Es-l d f 1'" .' •

I Ir que to-

j:>l'é'fiRa Ltda. - Rua 1 de I '1'
.

d
. .

os a .em os IdIomas "'u

AbrH, 241 l
V! eglo.

,*' \ dta o, c�elo o'te poss,.., falar I prenderam ou conhece� eNa.\
I I oe cadeIra sohr'e o assunto do lur I

.

t �.' a·

I

IUrGí'mlCÕeS .(Jteí$' 11{,- A� viagens de inter- item.9 - "0 conhecimento tga'r: ��::;;ee:pr�r�lelr,o !l�- I
! ':ilUl)lO turlstico, comercial e das hnguas vivas é tambem! gu d .'

E
n er:a m� I

iiORAR!O Df mHflUS I "úbretudo cultm'al, quando elemento cllC. aproxim,�ção in- t;· palds. m todas as eg· i RAura Vioc.h Caldt;;IE,,,e
,
,p'llizadas pm" pessoas devi- ternacionaP'.

.

! co. as JZ a atar, como repYec

\'"I ,.. ,
.

I'
J d'

I. i sentante do meu E' t d l' ..

"üm�ilIlU o ,-ufltil;,j - :3 hora, �lan1rnte Cl'e encIadas. capa- Devo dIzer (lue e�tou per- \ d d ...

s a o e 1-

I:hlmeiilíu II jljjr,vilie - J3 horas "les de Se exprimir co:rretamen � feitamente ao par da língua
e1'

da MaIOrIa: do Governo

\IHume,lfIu-Flof;u,IOpo:is _ 13 bras é I
passa ?, na A rsemblei,a da EXPORTAÇÃO

lilumenou (j Itlôjí - 13,30 ê--·,os

I
- l

�epubhca Velha, um disDositi

lll,'menou .] Jor.Jguá _ 13 h!lril5
vo Que tornava obrigatório o \Empffzo Atil, Viocão Ilrus(juense Banco Popular e' Agricola dOI
enl�,ino d�s ,�atérias: POytu-

i!h.menau n erlJ'(lU� __ 9,30 h..y<!. : gues e hIstOria pátria em tô-

V I d I f".,
das as escolas mantidas pelas

TiLEFONES MAiS CHAMAD(J$; a e ., ta .11 I colfmi�s d; oii;:em eGtrarl,jeÍ
!

ya. Nao so a linguagem" co-I
Mn tambem histót-Ía pátria e ,

30/0 eudcação civica. Quero ress"!! ;
tal', istn já existia na Republi /

60/0 ca Velha. não foÍ obra nem:
criscão da chamàdá Republi.·: BLUMENÁU

SOío "a Nova. Ela não fez COUS'.l aI i
�----�-----�--��

.....,

at;;aO
."

nua São Pr.uíü n".269
Assinaturas ff Anunc;',s

OTTO WILLE
Aesinaturas :

Ânual ,

Trimêuh'e ,

N'. Avnhn

Ac.soeioçiio Come,dal e lJ1dt/�tdal, 1130
ÂÜfomoveis: I A'1300 - 1200 - 1111 - 1:00 - l:!�3 A'
(arras de Molas:

1051 - J:;;)'; - 1170 - 1245
Coletoria Ltc(luol - 1216

Coletor:" �ederal - 1382

(anlllOllhia Tclefonica - 1321

Oelegacia R�g;onol de Policia:

Gõbir.de da ü�leg�do - lÚI6,A

e,.,edit.ilte - JOl6

Delegada Imposto de R.enda - I IOf

rmpre;:o farç� e Luz - 1321-,.1.
f�ff(!d� de reno S. Catarino .- 10 11

HlHpi!al Mw_:cipa! - 1208

Hospital Santo 1zobel - 1196
i. A, .p, C, - 1:!7J
I. A, p. r. - 1265

MErcado M,micipa! .- 1 i2.:J

Mi;úterio do Tmuolho - 1143

f"FI"it,,;o MUili�ií",1 -- 1163

1'"';1,, da M"lm;1l -� 140;

[)r;;da �

!!5!;!!'.!. -«--

__ ,

PRECISA·SE
De {,! ,�!" i'íljfílzeE 'para

vtt;o d,·� vesiiL-� ��v�il:aa
di:iidn_

,I OLUNí

I

1-- ..------

ABONA AS SEGUINTES
disposiçiio sem limite
dhp. conla Especial, com

TAXAS E JUROS

depósito inicial de
Cr$ 100.000,00 .... ,

A' dispo conta Especial, com depósito inicial de
Cr$ 50.000,00 ., ....

(Retiradas semanais sem preVlú aviso até Cr$
.

20.000.00)
Depósitos COM AVISO PR/? 'VIO
Para retirada diária dê Cr$ 1.000,00
Pa1'3 retir'adas conl aviso prévio de

30 dias , . 5%
60"','/0

61/20/0
7%

f,O dias . , , , ,

90 dias .' , .

180 dias ., < •••••••

DEPOSITOS A PRAZO FIXO.
Por (s�is) 6 meses .. 61/20/0
Por (doze) 12 mêses 70/0

mêses p�_ra levantamento da conta.AvÍ:lanuo com dois
Depósi.tos populaí'l/!s
Limite de Cr$ 10.000,00 (decpósito inicia,l de Cr$
_

20,00 e i'etirádas semana is até Cr$ 1.000,00 . 5 1/2%
L;mite dt C�·S 50.000,00 (depósito inicial de Cr$

_

19.000,00, retlradá51 semanais até Cr$ 5.000,00
DEPOSITOS UMITADOS
Limite de Cy$ 50.000;00. depósito inicial de. Cr$

20,000,00, com l:etiradas semanais até Cr$ ...
3.000,00 . '�... 6 1/20/0

DEPOSITOS ESPECIAIS

� $t'f:'

I
Limite de Ci'$; 100.000,00 (deposito inicial

deste 50,000,00, com ,..;=.tirsdl.s sarna» ... ; .. até
5.000.00

de Cr$
Cr$ ...

UMA BE'--Lfi 10ft
'_ -iii

",JI MOE ......

,
I,

60, 70 velinhas? Que importa, quando
f,: n(1:< �e pOde npagú-!as de um sopro! E isso
" "UH1Üi', para quem toma o Cognac'cle Alcatrão
X:r\"}i.'r, f\Íl1gent� as grip<"s e os re:;frh:do;;:; bata
" p"rta :is tosse;:: e ús bronquites; neutralize OI

"':(r.![l{','; de :.r·', tomando o Cognac de Alcstril.ú
X'j\'ier. O Cognac de Alcatrão XavIer previnê
:;t!": moleSlias pulrnon�res.

�\" !ltolhe·se como um pinto, mas tome o

�.. 'ç�. eOGNDe de IIlel
.

io�
..... .;,f -� \-r,'-""T
,J�
.�---,--....

.
É UM ploouro DO

lAiQIiÁTGRifJ LICO!! j)f CACAU XAviER �. 1<.

elumen'!�!! - �r4< ClIfQrillO

Empreza COIlte:pciól

Grossenba.cher ,S�
:�:

IMPORTAÇÃO

Bebidas, nacionais e estrangeit-as

Carnes e 'FYuü\s �m conserva

Distribuidores dos Fosforos "PINHEIRO"

Rua 15 de Novembro, 857 � Telerone, 1.0'70

tençãO
Fuma np.sse sentido. Tudo já I

I tinha sido íniciado e concreti� I
i 7a�0 no. Co.verno ,pàssado ...

e I
4(}!0' f

I !
nos o. aZlalTI05 sem pri.sões

I p perseguições de qualouer or
dem, pó):" meio." suasóri�s. co

! mo ·'$e <leve €!ducar um ho­

_roem civilizado, '.' (palma,s).
011tr t

Acaba de chegar de Londrina, estando nésta cl'd"de,
o pon o que merece' _

-

tambéwi o nosr.o apoio é o qUe
o sr. João Ferrari.. o qual tem á venda, no NORTE DO PA� t

se. refe�e aO: intel"C!l.tnbio :de RA N
' � .

d 5
.

.'

<' J'
•

r.

"

:. .,.... I'
,A, cerca e 0.000 alquelres U{'f terra de 1". qualIdade" 1

paiS para outro,' por melO
.

,

.

,,' . "

. de correspon.denci� o.u via· I
como tambem chaca�as e datas em LondYina e Maringá. -

�ens, Isto deVIa ser feIto mes Preços variáveis, por alqueiret de 600 e 2,"00 cruz'eiros
mo dentro do nosso pais, pois '. "..'

.

.

os brasileiros pOÚC(} sé con-
Os mter:ssados deverão se dirigir aO sr. JOÃO FER.

hecem. Ainda há poucó falán RARI, HOTEL CATARINENSE, RIO DO SUL, que dará as
fio/i) do no meu clúb,e, numa rapi

I
.

d - '. }'
.

'-

-

'

-

da l' t
.
.. ,'..

'd n
rnaIs t:ta nadas lnformacoes pessoalmente ou por cartas

.
pa eS ra aventel a 1 ela de ----- - ._-.

-; c •

'ICIue as férias de.veriam ser go

. ,

------ -------,----

'. zadasr em lu?,áres s�mpre di� i
- - ---

.' '77
1 -

M'?Trm,'I!u[�1'V

,fer��t�s. Que� �sbvesse na' PREFEITURA MUNICIPAL
. planJcle deveria Ir '.para ali!

. .
. �E -ND 'j'A

-

ih' ,:, DI AL
men an as, queln estivesse no .

I interior déverSit ir pal'a as: E D I T A ,L
700 , !. , ".

I praias, ernfim .mudar i;tteirá- I ._

, �__. ._

I mente de àm�lente, s.arr tam O cldadao Aroldo Neves

�i.i/ I hem de Um Estado conhecido! Prefeito Municipal de lndaial,

I para outro, ter contaCto com n� us� das atribuições ilue a

outra �ente, fazer novos a� leI lhe confere:
IIJ "'!""'I--WWlnilii:�mMttt!f,rV!!i75

- migof.. E essa idéia de férias RESOLVE:

não deveria ficar limitada aos a) - Faz saber que está a

ricos, deve.rta ser pOft,ibilita vend:'t a quem mais oferecer -�--�-��---......,--..,....-�......������.�-�-=-

dà aos pobres, aOS opiraríos. os veiculos-automoveis peYien

i criando-se para istO' um Fun centes á Prefeitura Municipal
; do th·',1.do dos Institutos de de Indaial seguintes:

I Prev'idencia Social qUe vivem Uma (1) caminhonete

,acumulando altas sómas 'd,� I Ford 29 ·A.
� 1I dinheir?, e o em,:regam em .ar I

Um (1) ca���hão Ford 29 :J Vitalisador Elétrico Worma restaurando a en",rgia elétris

! ranha·ceu� no. RIO de Janeiro

I"
A (recem�rehflcados e que

I
'

� e não cuidam de suas princi� estavam em uso).. ca humana pÕe todos 05 órgãos em perfeito funcionamento.,

! pais finalid,�des, qUe são as,
Uma (1) Motocicleta (em .� .'

- -'

.

. .. .

I de proporcionar aOS nossos 0- bom estado). I LnCOln:.
- No RIO: INSTITUTO VITALISADOR \VORMS. �

perários a p�ssihi1idade de fa .

Uma (1) �otocideta � (em
I

17. RUA ALCINDO GUANABARA - SALA 606 s RIO·
ze:rem .suas férias fura do \'€gular estau·� � I

,'-

meio �nde vivem, fo'ra do seu ' 'I Ern São Paulo: Del:Um.lstrações a domici'io
"habitat't. Que �erveln os 15 h) - Os referidos veiculas ,

di�s d� .f�ria.s, si' o operario fi podem i',er vistos no horári�, II
-----, .. - - �----,--_ ....-. ------

_ .. - ---- ----.-- ----

ca dê�tro dê sua casa. aborre para serem atendidos.

cendo a nmlher e impli�a:ndú'
-'

A' F- d G 'I .'. .J

cpm os filhos? (risos),.Deve c� - A venda será feita

I
rame arp1.' O . a vanlzauo

s;;'Ír parv. fora', conhecer ou- medIa.nte proposta dos interes N OV O·� _ A
.

tra gent�, Ja:;Í:t;r novas amíza - n1 e r I ca n o
'des.

' 1 - Proposta clara com o
r

Parii- ['O. ""�r, devo dizer, oferedmento por veiculo iso'l'que este ê um dispositivo mui lado. .

to feliz e que deve ser ado- 2 - As propostas devem

\��do não só. em 1'elação aos. I

I
pai&es extranjeirce'tj ll'!-as taro "er" feItas e remet�das em

en-I', bem dentro da nossa terra. I
vejo pes lacrado:'!, �em que. se

(:onheça a identidade do in"

I
"

'teressado_
'

.

I 3 - o prazo para l·ecebí.
mentó das Pl'opostas vai de 3
a dezoito do mês. de agosto I

!'::orrente.
-

I
4 - As propostas serão à-II f,ertas no dia de;oito ás dez:

horas e trinta minutos no Ga-!
binete do Sr.. Prefeito Muni·
cipal, na 'presença de quem; in­
teressar assistir ao ato.

S - O nagamento será â II1
vista, condição precipua para
entl;'eea do vf"iculo,

I Secl-etaria Geral da prefei.\
'.. �. I

tura MUnICIpal de lndaial, em I

1° (J". alYllsf-n 'de 1947. I
14 I Thp�,lJa.ia .... Copl a Jmllírfi<!
rim, � SeCiretsrin Ger...l. ! t

SANTA CATARINA

- Oportunidade I
I

E! o CARRO QUE
ATENDE PELO TELEFONE'

137 1
A QUALQUER HORA

I Itoupava-Seca

I--���---�·_-,,_·_·- -�..:..�--�-== .

DR�

Ayres Gonçalves
AnVO(;APO

ALUGA�SE
1 SR la panl eS:!l"Ítodô, de.

frr;nl.::; di) Hotel \Vu...,rges, no
centro di, ItouPava. Seca. 'In­
fOrInaç{;.':'f, nesta t'ediação:

Arnoldo -Puett'er
Fábri(áde l.idtàlhtU

f-'Y!f(/f!tl,'V {j/Jo/qllU' SPl�

vito _flll- lllrtflilort'lr,
f-(JI(J. ri" R P;f I .]i .. iI'a:; 11.

FOil� lo,"'! ('(fim TiOS/oI, ..18
:-,.

SAINTE • DEU.,.

Paris - (SIF) - O pl"etrúo
Sainte-l3euve foi concedido ao

sr. A. Lavandes. apt�ultoy de

l Provença, por seu livro de am

t bienté ProvencaI, "Trav;auxH
I
.•

I
e a Raymond Abellié autor

dos "Heur.eux les Pacifiques"

.\ Raymond. Abellié é o pseudo
t nimo dum e3crÍtOl' que reside
.J.tualnlente em Laus:ana.

NAÇÃO"

e

F()lbas de Flandres
T€nho para entrega rápida.

Fane 1.56, com Léo.

Im

T- E..

-,
.DIA

Fio nÇ 12.1/2 - BWC
Peso: . 45 quilos liquido,'
Metragem: 450 Metros por rolo
Com 4

.

farpas reforçadaspor rolo
Distancia:'de �H (7,5 em

GALVANIZAÇÃO PERFs.) entre

MATERIAL NOVO DE RITA
FIOS E ROLOS DUPLOSUSn\UI.

cada

GRAMPOS CALV.,�NIZAD03, E POLIDOS PARA
N" 1" " 9 - Caixas com 50 quilos liquidos

!'SI�;\S CHIl\HCAS BRÁ­
::'ll.EIHAS S. A. '

C. l'u',tul, U JA130TIL.it�
1.JAL � São PauiQ

GkANDES ESTOQUES PARA PRONTA ENTREGA

IMPORT.�DORE'S E DISTÍUBUIDORES:
COMPANHIA. IMPORTADORA. u,JOBRASlL"

_. J O I N VI L L E -

CO(i/'wlteni preços aos representantes locais:

ClIR1�

Caix:a r'u�tal, 150 �

1..1SCIIKE

n L U ME N Á U�·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:��
.

-: .�,;_,�; . :!O.i� .����.?-�. _:
A a Em 1914, p01" exemplo; era peibo, invadindo-apt)� melhor lIa I da segurança de todos apre· ,iam violar, ,sem. aceitare�'l�·.

Rio de Janeiro deve concluir gem de SUa emoção. I provocação ao crime exigi - atingir a vitima procurada. l . aer-var-, quando OS malfeitores go a sOnta e a natureza dps de

�
...
elao.oração de um tratado I, Presentemente, a cal.nini � �:ein ós alemães á. �r�nç<t.a en-

i
As dôres que <> mundo 80

•

Até os Estados Unidos, tão se r-eunem. : ver-es a iumprir na eme.raensÍa..
u� asslsl:enda mutua que virr-:' dade ê uma para. todos. A lrega de suas fortIfIcações de t rICOS de meios. e qUe acabam Não há nenhuma audácia l A neútralidade é. Pc:. �º��
cuI", todo" OS paiseió' arneric�- .gue'l:"ra p'::incip�Imeytte não! ler,t�, :r: a. própr.��. Inírlat�rra:, Freu em consequencia desse de foi-necei-, com a bravura de i seguinte, ,!m conceito

'

fhií8�
nos. Irrompe em nenhum ponto para d�fmr-se contra o crrme, crrme não ob8�aram a que SUa mocidade, a abundancia ! ne pensamento em dizer que de vidit. Se vamos pi-oscré';�-

.

tsse at" político, já s-uge _. e.rn que Os próprios. aI1típo�as esperon a prove, da
.

invasão existisst;:m ma�s tarde países I' d�
SIi!U materia� li ressurrei-

.

a ultim,a guerr� foi o?ra da la dP. c;�ntilÍenh�, ameTica�e;..•
l"rdo pelo Brasil em 1936. 'na J aí encontrem violação de um,

, .'
neutros em face da

, segunda çao do mundo airrda uma vez neuti-alidade. Sim; foi obra r€conheccmõs que o m:urid4
Conferência de Buenos Aires I direito seu e, dada a harn;1o. do território francês na pro - premedítaçãó do mr-smo delin ofendido, andaram .dure.nte do modo como os pa.aies d is - nâo é mais neutro em cqi�.lt
dá, fOrma côncr-eta ao princi: ni: Q�s,. ,::oÍsas ni! sociedade.! �uIldeza �de alguns qu�lomp quente. A neutralidade criou- algum tempo afastados por tantes acompanhavam o ira- nenhuma, e sim. nos prepá .':'

lHo do pan..'amerÍcanÍsmo. rt rmposrçaz, rle um. dever. Se h'?s :<quem d� f:�mtelra. A Ih.;:;, a friulqueza para que fos- doutrina dos negócios euro

-I
balho alemão para a segunda 1"0:5 para impor- nossa unic:J�-

Pa."a. acentuar-lhe o sentidot o Inundo �ofr� tantos maí-tí _ BelglCa pe1";nane�la neutra, ii: sem também, assp.llado�, ce. - peus, fugindo�lhes, é claro, gue:t'ra mundial; sentido em- de a todas e quaisqued aveil �

t"ôl1fo\"me dedaxou agora o sr',
rios e cada um pode em casá �.ua. neutrabda�e meeeceu do ppliados, arrasta.�os, Conhe- aos ônos, sem considerar-em hora claramente a soma e a tm"as que se tl'amé' mnQ. �&f:�

Raul Fêrtlandes, o lratado não I padecer a guerra no quadro agressor- o mais cruel delires- cerarn-se a gU€l''fli. pm; tê· t}He hi� Sêií'ipré um interesse natureZ,\ tlo:\ dí.-..,itos que se
�
lo mundo.

vai aperras proscreves- a guer- geral d'ás _privações comuns, Ira emno inl',trumenl:o d.e polí. deve-p,at) materialismo de cer".
-----,,----,---,- - .. ----,---- "c,' ""---,

'--'.-" .. -,._,,, .' '"''

tica nacional � oroscreveeá tal! concepcões
.

côntl'ária5 á' 'Qn
� . ,.
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- $1'&. Médicos e iientista$
Rua 15 de Novembro 595 Blumenau .

-_._-�-----

E
Puinta�feira ás 8 horas
Joan Les1ie e Robert HuU:ol1 (O par amoroso de HUm So­

nho em HüHywood") na poetica e romantica comedia da

\Va:rnf'r
"JUVENTUDE lMPESTUOSÁ"

Conquis.ta-se melhor a felicidade no ca8�menl:o, quando se

d�tá lla alvorada da vida ou auando já se passou a mocidade?
Uma estupenda comedia de gente moç"a para gente ·(fe to-

das as idades !
.

..

, , ..

Acom.p. CI.l!t�pL Nacional - Paramount Jornal e short a.m.
Plaiêa 3,00 e 2,00 - Balc�o 2;00 e 1,50

BOLOS ESMERIL
" orton"

,�.
UNDUM - 5 - V E B - Tipo "LU (FACE COMUM)

De 6 a 16 polegadas de àíam,etro
De 3/4 a 2.1/2 polegadas de'espessura

.
G.{ma: 30. 3_6" 4� e 6Q ,

.

CHANFRADOS EM FO�MA :OE PIRES, PARA
.

- AFIAR SER�ÁS -
Dê B. 9 e 10 polegadà,s de di�etro
De 3/8 e 5/16 polegadas de espessura

Gralla: 46.
TIPO i1'2, ESPECIAIS, PARA .AFIAR FREZ.A.S

,

RAMENTAS SIMILARES
De 4, 5 é 6 poleg.iufas 'de dia:metrp

De 3/8 e 1/2 polé'gà.das de �f,pessura

E FER.

GraIliã: 46,
CRRSTOLON DE COR VERDE. PARA VIDIAS,

,

(FACE COMUM)
De fi e '( polegadAS d(; tliaíneti"O
De '3/4 e 1 polegadas de, espessu:ra

RETlP!CADORt:,S "N(H�T()N" PARA REBOLOS
COM ROSF.TAS

]'1" 1 com roset·.,_ (1<>: 1.1 /8" �e diametro.
N° 2 com, rosetà. de 1.7/8" d� diamêtro ..

IMPORTADf\T? r: c:; F nJ'::T�HHHnQRJ:'S EXCÜJSIVOS
PARA SANTA C.À.TARJNA:· -.

COMI'ANUIA IMPáRTADORA "JOBRASIL"

JOINV1LLII

du�

ção do programa de rehà,m�
tação da Grã Bretanha. F..lán
do sobre o acordo obtido�'- Q.
Ministi"o do Trabalho, Geei' �

gi': hrllic, môstroÜ-S6 grài1de'
m;c,nt ... satidEita, tendo lou�

scassez �e mão de obra e

da Industria de' COlist:ruç.ãg, �

pela ASf"ociaçào de Mestres de
obras de Londres, pela Fede ;.

l'ação dos CondadOS do 'Sul
dos Empregados da InchisIriil
de Con;;truçã_{j e pelo C�nae'·
lho de TreinamEnto e Api'.e-�=
d iza e"l'ítl •

DA I A MANOBRA VISA IM�.
PRESSIONAR -O PÜBLI�

CO PRRNÂMBUCANO.

ESTE E' O SEU JORNÁL
--------

CER AS RELAçõES

LUSO-AMERICANAS
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I
'veva Oalmau I

Será o seguinte o pr-ogvam.a IIIdo Concerto Sacro:
1" parte: Tocata e Fuga i

(Ré Menor) _ J, S, Bach; I
t is ta s Andr és-Genoveva D'Ar- Em Asas de uma Canção,

- l\vlendelssohn; Fanfar­
r?< (Rondi da Serenat'a Poriti­

fical) - Jacques Lemmens;
Essas partitunól.s serão execu-,
ta das ao orgão pela senhora!
Genoveva DArteaga Dalmau.' I

2" parte: Oracion de Ia'
Tarde - Schumhnn-iWilhelm; :.sI ilI!!Irª:IIIii@m�="Zíl*JIlrW' Q_.1:lli1li1!ll..1it!CY#1!ia:ll;;;",�_I:il:'õõi�_�tf""'''''"",4i�_��iIi:**" , .........�

Procession deI Cuzes _ Dal-
mau; Ave Maria - Schubert.

Essas partituras :starão a Ob'teV'
-- ..

ecargo do sr, Andres S, Dal-I '.
"

,

ma u , a qual constará cI,";\ s se- I

,!?"uintes, partituras: Marchal tube rcu.l ose dodos ReIS Magos - Theod, Du-' ..I

bois; Casinha Pequenina (ar- Comprovada a eficacia do no Vo tratamento aplicado
ranjo de Mme, Dalmau); _ Hospital'uSão Sebastião!'
Poema -, Fibisch; Tocata (de o

l' 5' sinfonia) _ Charles Wid-, Rio, 13 (Meridional)'
dor, Feição verd 1deiramente sen-

I �"cional aSf'ume agora o caso

, do novo tratamento da iube.'
I eu 105(> do medico tchéco Jili-

re* Ivice Sternberk, com a divulga
j r'Elo do impressionante :relató­

I
:rio' assil1,udo pelo medico do

1------

ita d-

Neta de Arte
Louoacei e benemerita iniciativa do casal Aruirée e Geno-

Não pode deixar de ser to­

cante e benem.erita a louva­
ve l iniciativa qUe vem de to­
dar o aplaudido casal de ar-

teaga Dalmau, de realizar um
concerto sacro na Igreja E­

vangelica desta cidade, ama­

nhã, com inicio ás 20 horas,
O gesto e ltr-uist ico dos con­

sagrados artistas portenhos
repercutiu com g-rande sim­
natn3. no seio da sociedade
blumenauense e em especial
entre a comunidade evangeli­
ca local, pois, levando a efei­
to eSSe festival de arte em

beneficio pró-01'�ão da Ig-re­
ja Evangelica, da Caixa Eu­
r-opa Faminta e do Hospital
Municipal, os talentosos mu­

sicistas argentinos merecerão
o apoio moral e material iri­
condicional de todos quhntos
r'ompreendem � finalidade da
humanitaria iniciativa,

A tOi'::naçã,l do novo gabin�te
i- ublicano f:spanbõt

(_) .". Alvaro Albornuz. aceitou o convite para formar" no-

vo governo

Cidade .-lo Mexíco, 12 (U- I rios, para formar o novo ga­
nited) - Membros da Esquer binete do dito governo, Acres
da Republica na Espanhola de; centaram qUe o sr, Albornoz,
daral:"am que o sr. Alvaro de IAlbornoz aceitará o convite do declarou, ha algum tempo,
chefe do governo republica- : que desejava assumIr aquele
110 no exílio, for, Martinez Bat' ,argo,

F.III

A ultim.:t l'2meSSa foi embarcada em 30 de Julho findo,
2 '-.l'�, a nov-: remessa' serão aceitos pacotes der.de 19 de
:' GOSTO ATE' 2 DE SETE!'{IBRO no TEATRO C. GOMES

ás 3as. e 5as, feiras, dás 14 ás 17 hora5,
Fonrulários esp€clais para cada pacote e instruçõe5 só no

HOTEL ELITE - dás 9 ás 12 horas, diariamente.

Sociedade Anôn i rTla

MOELLMANNt ComercialN

I RU.a IS, de Novembro,�
�

�

I
i
a
�l
:�
fi
k�

1050

Caixa fl,5tal) 32 BLUMENAU

Mii.quiiUtS de' esc\"ever UNDERWOOD

(Preços da Tabela)

De mes:)., teelu.do DASP Cr$ 5,300,00

Pol'táteis C$r :;;, ,900,00

De soma\" e subh'aír, 10 ,:"dunas, . conl

s�tldo Cr- 9.860,00lleu·ativo .• elétrica{

Cr$ 5.íWO,OO

WILLIAMS'

Gt'I':tdOl'es WíNCHARGER

Prr:as LíODGE, CHEVROLET e FORD

m::

'I'r-u...trn> ; .... .....,: -;; ,_ ·1u

Washington, 13 (United) -

F'unc iorrarios do governo um'

Itto arner icano dec lat-am oue üS

!Estados Unidos amHlctar-ão, I.

álYtânhi'i, a cance:lac;:ão da di\íi� :
I da. itâliatia a ê�;te paÍ,,; qUe se :
i «leva a 540 milhões de doia-;
I res. Acrescentaram qúe E�;ta·
!

medida está em h::J.!"monia com
I

c,,- politica dos Estados Unidos
de ajudar a Ita.Iia a manter

urn governo não comunista. Presidente T'rurriart
liA Ui\l

ovos horil�nteS.u
Lauagem e Lubriiicação Especializada - Posto de Serviço (Conclusão da .1-'. página) ! pondeu qUe nada podia inJol:

! mar com segurança á respei-

I�."'.·.
Rio, 13 (Meridíonai) - A

i

to, Sabia apenas que o pr'eai­
copia do discurso que o Pre-' dente Truman virá ao Rio, não
sidente da Republica fará no I podendo, entretanto, precisar-

I
ato de instalação da Confe- I a data. Outra figura de desta

.':....
rencia de Petropo íis, saudan-! que chegada LPe10 mCes�o

a­

- do as delegações, já se ericon- ! v��o, é o. sr. ,l�ras .�margo,

I:.·.
tra em mãos ch�nceler m':!:-�ca 'I' (hret�r geral t';;p. IUmao Pan

.

no, senhor .Ia irrre Basfid e, Amenc?,-na, e como represen-

QUe responderá em nome dos, t.ant.e da entidade, integrará a

deie15ados, I secretaria da Conferencia.

$ Rio, 13 (M-e,idit}i1.aJ) - D{� I '

avião chegou hoje ao Rio p3X I Rio, 13 (M,eridional) -Se
te da de!egacâo dos Estados gunclo fomos mformados, o ge

Uniri,os ii C<:nferenc. ia da

QU.i-I' ne1"c:_1
Marshall, chefe d,à d.el?Larrd iriha. VIeram entre outras :<raça:) dos Estados Urridosrá

personalidades de destaque, o Conferencia da Quitandinha,
sr, Norman Arrnour, assiste�te' chegará a9 Rio amanhã a btr
.lo Se,-,rerario de Estado, "Vil- de;

.

liam Dawson. repre"entante
dor, Estados Unidos na· União
Pan "Amer-icana e Vialter Do�

nelli, embaixador norte ameá
cano na Costa RiCa e secção
de a.cessores técnicos da re­

p reserrta çâo dos Est.e.dos U-
nidos O ar. William Pawley,
embaixador dos Estados. Uni­
dos no Rio, ocupará na Con
ferepçi"" d"" Quit?ndinhr> ...., e-

ar' 'h-

.-lell,a Autorizada -'Fabricação de Estofamento -

Retifr.:ação e Ajustag'em de IVlotores - Retificação de

Válvulas - Solda Elétrica e a Oxiaênio

CASA DOA ERIC o A·
MERCADO DE AUTOMOVEIS

JOHN L. FRESHEL _

- ,Fundador

BLUMENAU Estado de Santa Catarina

NOSSA DIV .A R V 11

Rio, 13 (Met-idional)
Chegaram' na manhã de hoje
ao Rio, de avião, as delegâ�
ções de Salvador, Venezúelaf
Cuba, Panamá, Peru e Gua­
ternaIa á Conferencia da Q"i�
tsndinba, chefiadas r-especti­
vamente pelos srs. Ernesto AI
fon.so Nunes, Angel Arroyo,
Guilhermi� Ramirez, Ric:ar4o
A lfaro, Vitor Belamundi, Caí"
los Acevedo, s�ndo -recebidas
pcr altas autoridades..'

e ito a curo

Sternberlt
'1

�Clr"
dos estatístico.:;, diz adiante:
"Após quatro meses de oxpe

riencias, .

a regressão e est.ab i
Hosp it 'lI São Sebautião, Car- lização da lesão em algunslos ;4bilio dos Re�s, �l1e acorn, doentes continuam a se pr-oces
panncu as experlenC1as, na·

:tar (l mesn",), de'lois de ;interqualidade de ;\sistml'te .Como •

noti�iamõs, o dr. Albertô Ren rompido o b''ilamento;'. O )01'
ZO, diretor do Departaqtento' :na} refuta as declarações do

de 'fub(>'l"cUlose da P:refeHu- dr. Renzo de qUê ü lrabul1en
.

ü é Íneficaz.t-á, divulgou o parecer da co�

rrFssão especial ,designado: 4
..

, � .•.

para estudal' os casos subme" I,NUfvClEM NESTE DIÁRIO

tidos a tratamento com adro 1
a Conferencia ln d S b k I Iga e ten er. , o qua con·

cluiu afirmando: ".C? tr�tamen J Co"'11"nl·a 11'1.O'S t .... :""'l C! j-í, f i Nr;. C!ternacional Hile.'a Ama- to era totalmente InefIcaz". I
..
4 � .�"-' ... J tj - ., �. �:;;j 'I;,J ,_"

HOJ'e o mesmo J'ornal divulgou '1' S
e

d.. '.
'. \l'J �.

um "Jarecer combatendo as I 1nICa to do s na r�.c (J, 1"'1 CS
'. .

.

co:õcbsôes a que ehegaram os I Rio, 13 (Meridi.onal) - A-' A.s vitimas da calunia aprese ntaram quezxa-crtme numaP:"I.".....,. 13 (M"'l';A;on�l) " .
� b d d"b 'd

.-- . -

-" O"'" InLe�""aram a co I' ca a e ser lstn UI a a Uln,'lT.,<;l-;.I",,_ .. o onh'm ,; noite '- , J' l ,T • '

� -,-o r_"I:��,l::> PU!) lq\ ao YP"atorlO 'das Varas Criminais desta Cata can,taI .,:r ('onferp"1cia J .... - assinado pelo dr. Abilio, no; pitaI a queixa-crim)e aprese:1ternaclcnal Hilea Àmazoni- qua.l são comprovados Os re fada por 'Antonio Bacelar
1'- ,�.. n"'",·�"1C'" doF. ii. 1 Jt 1 d t: I C I'.. p e9',\- su. 800S surpreen en_ es cO.m outo e O lmpio Fernandes

I dos de todos os paisf"" ,.... -, • l.atorze d,oentes, CUJOS casos, de Melo, ex�diYetores do Sin(arma ....
, (l imenso vale, T""" 2.ombaram das terapputica,;; cJicato dcl;; Ban('�arics, contra

I <nu'ando o ce)-t'l.me. o _ ....

-i'- empregadas em casos do mal' João Conçalve�. Carvalho, a­

)
"lador Moura Carvalho discur geraL A melhora dos pacien- tual presidente da Junta Co

I
sou longamente sobre a Ama tes foi consider3.vel. E o pri- vernativa da classe. Motiva­

I zonia e sobre suas possibili- meira fenomeno foi verifica- ra'm a queixa as entrevistas do-.
dades economicas. Foi eleita do 48 horas depois da primei sr, João Carvalho á impren­
a se!;uinte mesa 'diretora da r"- in iecão, sen\1.; constatado

sa, cujas informações são
Conferencia: prer.idente-Fred nos doentes o a1.ÍmentQ_ de a- julo-adas caluniosas pelos an­
Soper; vice prei:idente�Luiz IP�":'f'. r"b .segund� observa- tig:s direi:oreL O;:, queixosos
Alayza; secretariO - Corner. cao houve decr"'SClIno na tos

que são funcionarios do Ban
Participam da Conferencia 10 .

� co �xn"!ctor.3(';;;o, D�7. o re-'
co do Brasil solicitam que se

paises e três fundações inter- latorio em seguida: «Nas _pri- i _:hm aplicadas a João Car­
nacionais. Na reunião f'l.la- I meiras semanas de expenen-I valho as pen.as 'combinadas
ram o secretario Corner, da' ci1'l_ o numero de doentes .su- I nos artigos 13 e 14 do decreto 'IUnesco, Alay:a, do Peru, ,em. bin a 74 .adesões, voluntarI�s,! 24,776 de 14 de Julho de " Londres. 13 (UP) _ A ra' nação por um terceiro parti.
aome dos palS!'!S sul amerlca tal o efelto geral

1

benefIco

! .-------
------. I die de Moscou, tranf,mitindo do, para concorrer ás �leições

nos � o sr, Paulo Carneiro, pc que se observa nos.14 doen-
1 ., , I em lingua ingle:::,a, disse, de 1948, a emissora declarou

Ia: delegação do BrasiL teSo "Depois de apres�ntar da! AnunCIem neste Dzarro
num extenso comentarÍo, que que os Partidos RepublicanO'

__ �_� .____ __ _ o sistema de, dois _ parti�os no;;! '; Democrata persegue� �asi;.i --�-_.- -- ------- -, _. �- -�.- --...

Estados Unldos é antI-demo- i '3.ment.e os mesmos obJebvos,
!

O I A A vem �f"JIt.as4-alVen..l1A a'� t"I!!�pj1.M.atll crático e Serve de intereSSe a' ,le satisfazer aspirações seno
, '. " " � �Q IA I. &II Uu ;'3 A\:.7 I!. WaH Street, que assim pod� �acionalistas dos monopolios

""*' ..PI" assulT':ir o completo controle americanos, Hque se esforçam
coes dO!t produtores ue açuc!� da vid� politica nacional" .. l'em conquistar o dom1nio 'd.�'

I
�,

L'!:mdo a entender' a inclí- llV'.mdo"_

O Sl·-.dl'cala da I'ldustrl'a de A çucar do Estado do Rio enviou lado!:' da produção, vem satis I '
.. -.

·

.."'Si1Iil iiiiiJi!'ii1íiluma"men.agem ao. p,.�:���:�. do Senado e da Camara

;:!�::�d::::;i:?;;:i:.,:p:;;11--;;:--1:;:' :::-:0-:p ros,I Rio, 12 (Meridio=l) - Ao. manutenção do programa até >a, nece"ldad.. do. centro. II
presidentes do Senado e da agora seguido pelo governo �.onsl1!nidoref" asse�urando

e-11
de

Camara Federais foi dirigida da Republica na defesa dos 'aI ricientemp.nte seu abastecim,':!n I
a seguinte mens:- gemo "O Sin tOf, interesses dessas classes, Co. ('_'1ntribuindo dessa forma, i r-4· t t tdicato da Indústria de Açucar que tanto teem c.ooperado pá �i:m,-,h;\neamente, par·a R tran 11

'

CVeHSr ope as e c
do Estado �o Rio, como orgão ra a grande:za'''eco'tlomica' da -·'.'l; ..hd<' " ... r.nfian.;a df;s"n;;

I
SEM QUE TENlV\, ANl'ES; VISITADOA

de representação dos usinei- ! l)f)Slla fH.\h'ia, nã(\ !w justificah
. '�'''''''!' ,"-, 11'I>uÜHY\ !ta ÍlHl!.\·; 'Il"OS fluminenses. Vêlll trazeí' I do assirn que s"da eSsa oi'hm b"la '! lia Í<l 'unH-u, corn a C('i'ie

.

n d
p'.

li!

R-'"
.

k Ltd" I
nos dignõ� representantes da l�(',_o F'\vCI·nantenl:al n"iõdifi� 'Gil. de eqtinlhr�õ da Pl'ilduçào �I"a�� e ove1S ossmar' , a, .��nação no Parlanlcnlõ do pais cad.).' pela Pi·€h:Ji.ilid� Íncoí'po e da. popuhU::_:io em g:_raI, C8-t' lU" VQ .

1-. '..

fiS demonstrações de solide� ràcão do In,.1 iluto do Àçucal' �a de QUe IHIO faltarao

fkf}5j' I
. Ru�\ ...11'. Ainadeu Luz, 11

riedade ao justo movimento P. Alcoôl ao Banco de Crédito; nOS!-lo:; _mf;rca;do=�,. gen��l)s. de,: Mantem sC1n.pre Hll1 grand,e ."Mock:' para�o seu lar_.
de t.odas as classes vinculadas Ru.ral, quando aquela autar� I.J',<1 !W.b!t'�.,Z,il .In.dl.,pensavet.s 'ii

a

I .

P
...é.<
l' PREÇoOS BAiXOS E AO SEU GoSTO

á produção açucareira e alco qUla, durante IOl'igos anos, nas sua sulllns�en�ll:l. (a),.l Juh�,� } x
.

oleira do Brasil, eITI pról da suas funções de orgão contro". Jorge NogueIra, preslUente. �""""""""'"""'",c=:a��:!:!��llmi2!ll!!!!!l!!t!!l _

10-Vôdo C3.�··qO 'ri�_ rl ...,l.o-6,�J-it".) p"ie
nipotenc iar-io da delegacão rror

t"" am<.;r;cana. O sr, Norma�l

J-.;a.n�f�,�stcu a f.Ua

de reve..-- o Brasil.
s!3.tisfação Rio, 13 (Meridional)

esperado amanhã no Rio o s)"�

Ti-ygvie Lie, secl'etal:'io geral
da O, N. U., que participará
üa Cunferencia da Quitandi4

recordan-

do à !"ua u!í:inn-,_ visita ao nos

;:,. pais {'m 1943. Pe"guntadoF
fnbr� n d�ta d� cheg�da a�

Rio do pt'esidente 'f,-um;:ta, rc3

1''ilCtugurada
i

diretores do
zonica

Vara Criminal I'

1934, que pune a calunia
jurÍa quando veiculadas
imp"'ensa. Os advogados

o

e in 'querelantell são os Sl"&. Van­

pela! -::Iro L�ns da Silva e Osmuno
dO!.� ! Bessa,

Os mono�:;H)�ª7�S
•

f� �ÇOi11 ern o

t�J ri;1 p r C 'J n '',) 5 Se es ..

dcminioconaui� ti:),f
�

rn.und :;

o radio de /V1oscou considera antl-democl'útico o sistema

- dois partidos nos Estados Unido:> -,
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